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	É incrível a quantidade imensa de prédios que uma cidade pode suportar. Em outras, é difícil notar se realmente é uma cidade ou uma floresta.

	Pois bem! Em nenhuma cidade eu vi tantos livros do que na própria Cidade dos Livros. Isso mesmo! A Cidade dos Livros.

	Lá, como em nenhum outro lugar do planeta, as pessoas liam muitos livros. Os devoravam dia e noite, sem parar. E por mais que a leitura seja uma prática considerada solitária, na Cidade dos Livros a solidão parecia não ter espaço. Podia ser em um banco, um hospital, na fila do supermercado... Em qualquer lugar a leitura acontecia. As pessoas não tinham medo de mergulhar em aventuras dramáticas ou perigosas.

	O ponto de ônibus era abarrotado de gente de olhos grudados nas páginas de seus livros e na outra ponta da rua também tinha um grupo de gente que escutava alguém declamando poemas ou lendo um conto a plenos pulmões.

	Era gente rindo, chorando, comentando um livro ou apenas lendo uma boa história.

	Isso acontecia durante o dia inteiro, em todos os lugares, por semanas e anos sem parar.

	A cidade nem era tão grande assim, mas parecia enorme aos olhos ávidos daqueles que só queriam saber dos livros.

	As letras se desenhavam diante do leitor. Era sempre uma viagem e tanto! Os escritores eram tidos como deuses. Poemas eram espalhados, colados em postes ou em cafés, em padarias e livrarias. Os famosos parques da cidade eram enormes bibliotecas, com dez, quinze ou cinquenta andares, todos recheados de obras famosas e também desconhecidas.

	As visitas eram tantas que, às vezes, era preciso fechar as portas para que ninguém mais pudesse entrar.

	Os bosques eram de um verde fascinante, de árvores frondosas, enfeitadas com poemas dos mais variados artistas da cidade. Eram altas e sempre ornavam muito bem os lindos dias de sol.

	No laguinho próximo, os barquinhos de papel deslizavam cautelosamente pelas águas límpidas e refrescantes, onde qualquer um, em qualquer dia ou hora, podia se refrescar e quem sabe desfazer aqueles barquinhos para ler o que tinha escrito neles. 

	Muitas crianças eram vistas lendo, fosse sozinhas ou acompanhadas pelos pais, que por sinal, liam também. Enquanto o pai ria das situações de um mocinho atrapalhado, a mãe chorava por uma donzela desesperada. 

	Tudo ali inspirava alegria e amor.

	Há uma coisa muito interessante que eu preciso contar para vocês: ler e escrever se tornou tão comum naquele lugar que se transformou até em esporte.

	É uma competição grande, onde pessoas de todos os tipos, que compartilham o amor pela leitura e a escrita, disputam vários outros livros.

	A Grande Praça sempre fora o palco das competições. É uma verdadeira festa cheia de alegria e emoção.

	Também nunca tinha visto tantos carteiros em toda a minha vida. Os correios não paravam de receber cartas o dia inteiro. Muitas notícias corriam soltas, de um lado para o outro. Jornais eram impressos dia e noite, e entregues três vezes ao dia.

	Certa vez, ouviram-se rumores de que uma casa pelas redondezas fora construída com livros. As janelas, as portas, a cozinha inteira, o banheiro e até as privadas foram feitas com páginas de papel.

	Bom, não seria novidade nenhuma, visto que a mansão do prefeito possuía uma torre feita com livros de capa vermelha. 

	As escolas existiam de montão. Eram pequenas ou grandes, mas muito diferentes daquelas que estamos acostumados a frequentar, onde o ensino era centrado no conhecimento do aluno e não do professor.

	Dali saíram cientistas famosos, jornalistas polêmicos, arquitetos habilidosos, médicos bondosos, presidentes fascinantes e, principalmente, escritores aclamados no mundo inteiro. Sem contar o número infinito de contadores de histórias, que partiram levando a alegria de muitos contos, poesias e lendas na bagagem, desbravando o planeta inteiro.

	Fosse à luz das velas ou até mesmo dentro de uma carruagem, ou ainda no fundo escuro de um porão, na Cidade dos Livros todo mundo lia.

	Liam por amor, porque gostavam e precisavam.

	Liam porque era a coisa mais gostosa que conheciam.

	Eram cartas, jornais, livros, memorandos... O que tivesse letra era lido. Em festas, em repartições públicas ou em família, no almoço ou no jantar.

	E escreviam também, fosse para salvar ou para serem salvos. Mas liam, acima de tudo, para viver. 

	Conhecer a Cidade dos Livros foi a melhor coisa que já me aconteceu.
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	Vou contar para todos que você é uma pessoa de sorte.

	Isso mesmo! Você, que lê este livro e entende o que quero dizer.

	As letras vão se formando sucessivamente em palavras, de onde surgirá uma frase.

	Pode acreditar que isso tudo é mágica! Compreendê-las é ficar por dentro de todas as novidades sobre o mundo à nossa volta. Ficamos mais inteligentes e nada se torna incompreensível aos nossos pensamentos.

	Saber ler é o bem mais precioso que guardaremos conosco. Aprendi isto quando conheci a história de um menino de dez anos chamado Benjamim, morador da Cidade dos Livros, onde todos o conheciam por Apanhador de Livros.

	Ali ninguém era mais interessado em livros do que ele, porém, Benjamim guardava um grande segredo: ele não sabia ler. 

	Nossa história começa aqui, debaixo de um céu azul, entre o barulho dos carros e dos passos apressados.

	Os olhos ávidos acompanhavam todas as letras. Muitos atravessavam as ruas, pegavam seu ônibus, embarcavam no bonde sem desgrudar a atenção dos livros. Era um desfile de cabeças baixas e livros em mãos. 

	Ruazinhas e vilas ficavam recheadas de gente de todo o tipo e lojas de todos os tipos, com livros de todos os tipos. Loja de lápis, de caderno, cursos disso e daquilo.

	O vai e vem de pessoas era constante, até porque havia muitos turistas como eu e muitos moradores que iam trabalhar ou levar seus filhos para a escola, comprar mais livros e desfrutar das deliciosas lojas de chocolate ou café. E o clima sempre ajudava. O sol nascia alegre para o agrado da Cidade dos Livros, naquele dia.

	Chover ali era sempre uma terrível tragédia. Imagine tinta, papel e água. Misture tudo. Pronto! Lá se vai um amigo. Nesses dias nem se pode andar de livro aberto. 

	Também não pude deixar de observar a alegria das crianças ao saírem de suas escolas, juntamente com suas professoras, a pesquisarem, perguntarem, a descobrirem um eterno mundo de curiosidades, usando uma ferramenta na qual para muitos não passava de um simples objeto: o lápis.

	O uso do papel também se fazia presente. Pena que Benjamim não sabia exatamente o que um lápis significava na vida de alguém. Esse desventurado menino olhava todas aquelas crianças desfilando por ele e durante demorados minutos, arriscava-se a entender o que elas conseguiam fazer com tal estranho instrumento.

	Imaginava a sensação de poder usar aquilo, já que nunca tivera o prazer de escrever alguma coisa que fizesse sentido em toda sua vida. 

	Naquela mesma manhã, o menino mal havia acordado e já estava de pé na porta de casa, pronto para sair.

	Onde morava era um tanto engraçado, pelo menos todos os seus colegas achavam. Começando pelas janelas: tortas e descascadas.

	Na verdade, sua casa era totalmente torta, feia e muito antiga. Ficava num canto úmido e muito escuro quando a noite caía. Os vizinhos viviam fofocando sobre a vida alheia, as ruas eram esburacadas e os postes achavam-se sempre numa confusão de fios, o que resultava, muitas vezes, na falta de luz.

	Após encontrar seus chinelos na varanda, consertou os óculos, passou uma mãozada no cabelo quase sempre bagunçado e tentou, sem sucesso, desamassar a roupa e o rosto ainda inchado de sono.

	Andou até o portão do cercadinho, pegou uma caixa do tamanho daquelas de sapato, e foi-se para mais um dia de sua emocionante caçada. 

	Diferente dos seus amigos, Benjamim tinha um corpo magricelo, roupas grandes demais e cabelos desalinhados demais.

	Seus óculos sempre precisavam de um reparo com fita adesiva. Quando quebrava os chinelos, pregava com cola. Os sapatos eram usados em ocasiões especiais, tal como suas roupas não rasgadas.

	Podia não ter tantas vestes inteiras ou guloseimas para degustar, mas o que tinha de mais importante na vida eram seus livros do porão e Ariane, André, Nicolas e Clarice, seus maiores amigos.

	Não havia torta, arroz ou feijão melhor do que uma boa gargalhada e uma gostosa conversa no final da tarde. Nem sorvete nenhum no mundo se comparava a leitura de Ariane feita em voz alta, nem ovo frito mais gostoso do que os planos de André e Clarice, nem mesmo torta de chocolate mais interessante do que os conselhos de Nicolas. 

	Naquela manhã, nenhum dos três apareceu, mesmo assim Benjamim não deixou de buscar novos companheiros. Batia de porta em porta e, educado como sempre, desejava seu bom dia animado, despedindo-se de seus vizinhos com três ou mais livros a rechear a velha caixa de sapatos que levava nas mãos.

	Uns entregavam de bom grado, retribuindo o sorriso branquelo, outros, mal abriam as portas. 

	Benjamim nunca desistia e gostava do que fazia. Seu esforço e boa vontade admiravam Sebastião como nenhum outro.

	O velho lhe doava diversos livros de sua antiga biblioteca e nunca se queixava das visitas do menino. Sabia que, ao recebê-lo, estaria ajudando um bom amigo e um verdadeiro respeitador dos livros, assim como ele.

	Antigo escritor e professor de música, pois na Cidade dos Livros também havia espaço para as boas canções, Sebastião cuidava de sua biblioteca com muito respeito, tratando dela como se fosse um templo religioso.

	Do outro lado da rua, exuberante e mística, ficava a loja de chocolates da Senhora Beatriz. Simpática, sempre muito bem-humorada, ajudava todos aqueles que batiam à sua porta.

	Sebastião era seu melhor amigo e, juntos, organizavam tardes de leitura com muita música e alegria. Formavam campanhas na cidade e por diversas vezes no ano, ajudavam nos jogos de leitura na Grande Praça. Eram trabalhadores incansáveis.

	A senhora Beatriz também era admiravelmente paciente. Ouvia as histórias de Benjamim com atenção, e com um sorriso doce estampado no rosto, entregava-lhe uma boa dose de chocolate quente e meia dúzia de palavras de incentivo. Conhecia sua dificuldade para leitura, por isso, vez ou outra, escalava um dos seus livros de culinária para ensinar Benjamim, não a fazer uma belíssima torta de creme com avelãs, mas para ensiná-lo a juntar as letrinhas.

	Quanta dificuldade! Mas Beatriz não desistia. 

	Como era cedo demais, nem a biblioteca nem a loja de chocolates estavam abertas. Os amigos de Benjamim também não tinham acordado.

	Tudo bem! Pensou o menino, um pouco aliviado.

	Quando apareciam cedo demais era porque as ‘missões’ do dia seriam cansativas e perigosas, e com isso não sobraria tempo para seus livros, que também eram seus amigos.  

	Atravessando uma das ruas, próximo ao Hospital dos Livros, ficava a gigantesca e fantasmagórica gráfica de livros.

	Um vento sinistro arrepiou os pelos da nuca de Benjamim.

	Depois de um misterioso incêndio, que durou quase o dia inteiro, os donos da gráfica desistiram de reconstruí-la, o que deixou todos os moradores da cidade muito tristes. Ela era um importante ponto de encontro para vendas, trocas e cafezinhos.

	Nicolas contava que seus pais se conheceram lá, mas que hoje estava assombrada. E, então, querendo passar pela calçada o mais rápido possível, Benjamim virou outra esquina e pegou um pequeno atalho.

	Em frente a ele, desta vez, erguia-se uma imponente e charmosa mansão, que pertencia ao prefeito Bonanza. E logo mais adiante havia uma menina que lhe acenava com grande entusiasmo, próxima a Grande Praça.

	Era Ariane.

	― Benjamim! ― chamou ela, mostrando alegria. Tinha os cabelos louros escondidos por um pano rosa e usava um curioso avental sujo de terra. ― Estava indo buscar você.

	Ele sentiu um leve aperto no coração e, por alguns segundos, a respiração faltou.

	Aquilo só podia significar mais um plano escabroso. Estava com medo de perguntar o porquê de tanta pressa, então agarrou os livros contra o peito e sorriu em silêncio para a amiga.

	― Eu sei que ainda é um pouco cedo ― admitiu a menina. ― Acordei há pouco para ajudar minha mãe no jardim. Aproveitei também para pentear a Ritinha. ― Ariane puxou de dentro do largo bolso do seu avental, uma pequena boneca toda remendada, com olhos de botão e cabelos de lã. ― Mas o bom é que o encontrei. Preciso falar um assunto importantíssimo com você. 

	Benjamim engoliu em seco.

	Ariane prosseguiu:

	― O novo prefeito da cidade vai dar uma festa em sua mansão hoje à noite, para amigos e familiares, para comemorar sua estranha vitória nas eleições ― Benjamim concordava com a cabeça ― e Clarice nos disse que ele está planejando falar sobre, nada mais nada menos, do que a chegada do Encantador de Livros na cidade. E tudo indica que o próprio Encantador de Livros vai estar na festa.

	― Vai ser um desastre se nos descobrirem lá! ― disse Benjamim.

	― Tem razão, mas não podemos perder essa chance de encontrar com ele. Imagine. Será fantástico! Todos sempre falaram maravilhas sobre ele, histórias fascinantes. Minha mãe disse que eu era muito pequena, quando ele fez um livro voar diante dos seus olhos. Isso não é fantástico? Dizem que a alma dele é feita de letras.

	Os olhos de Benjamim brilhavam, mas as pernas continuavam a tremer.

	― Só que Clarice está maluca! Não vamos conseguir entrar na mansão. Tem muitos guardas e, com certeza, não será permitida a entrada de crianças na festa. 

	― Ela já providenciou algumas roupas. Será fácil ― avisou a menina, com um sorriso maroto. ― Serão muitos convidados para uma mansão só. Passaremos despercebidos. E, por via das dúvidas, temos o plano B. 

	― Nunca gostei do plano B ― resmungou o menino. 

	― Pelo amor de Deus, Benjamim! Nem a Ritinha tem medo dessas coisas.

	― Eu só vou por causa desse... desse homem aí...

	― Ele é o Encantador de Livros ― disse Ariane, num tom sonhador. ― Não nos arrependeremos. O que acontecer vai ficar para a história de nossas vidas. Escreva isso! Depois de anos ouvindo seus feitos maravilhosos, terei finalmente a oportunidade de vê-lo. Será FANTÁSTICO!

	Benjamim só queria entender o que os livros diziam para ele, só isso. Entretanto, seu gosto por eles crescia e seu porão, cada vez mais recheado de aventuras e papel, era um lugar ainda mais encantador.

	Ele era apaixonado pelos livros, porém não sabia ler. Quem sabe o Encantador de Livros não pudesse mudar essa história?
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	― Para isso, subiremos na grande árvore que fica no beco escuro, atrás da mansão. Abriremos a janela e entraremos pela biblioteca do prefeito. Será fácil!

	― Eunice vai me matar! ― exclamou Benjamim com as mãos na cabeça, de olhos arregalados para a fria Clarice, que explicava o plano com muita calma e inteligência, tanta inteligência que o assustava. 

	Ter medo de Eunice era normal. Mulher de pouco temperamento, madrasta de Benjamim. 

	Ao contrário de muitos, não gostava de ler. Dizia perder tempo com coisas mais importantes, ‘coisas de adulto’. Não tinha tempo para sorrir nem para passear no bosque, nem em nenhum outro lugar que Benjamim gostava. Por isso, na maioria das vezes, ele saía sozinho. Entretanto, sempre respeitando os horários impostos, antes dela sair para trabalhar na casa de algumas madames na outra cidade. E se caso Benjamim não respeitasse os horários, ela era capaz de sair pelas ruas com uma vassoura em punhos, gritando seu nome.

	Detestava vê-lo metido com ‘aqueles’ seus amigos. Só serviam para atrapalhar seus cochilos de domingo. 

	Eunice era uma mulher alta, muito magra e de olhos fundos encovados. Seus cabelos eram arrepiados e gel algum dava jeito. Era muito velha e sua voz, cada vez mais grave, assustava as crianças que ousassem se aventurar próximo à sua casa. Não aturava criança intrometida. Não aturava ninguém fofoqueiro, apesar de gostar de uma boa fofoca. Adorava respeito, mas não se interessava em respeitar. 

	― Não se preocupe! Ajudaremos você com sua madrasta ― disse Clarice, ajeitando seu estilingue azul. 

	Desistir daquilo tudo já era impossível. Uma vez dentro, jamais fora, esse é o lema daquela menina ruiva de sardas no rosto.

	Clarice dizia tudo com muita calma, com jeito de quem já havia vencido a batalha. Era ágil e pensava rápido demais. Acompanhar seus planos chegava a ser um tanto assustador.

	Para Benjamim, aquilo podia ser fatal, mas o irmão de Clarice, André, sempre tinha cartas nas mangas. Nenhum adulto conseguia alcançá-lo, tanto no raciocínio quanto nos passos. Em vez de um poderoso estilingue, carregava um largo saco preto, de tamanho e peso questionáveis.

	― Para entrarmos e não sermos descobertos vamos nos transformar. As roupas estão com André. Precisamos ser rápidos, já está quase na hora. 

	André pôs o grande saco no chão e ali mesmo, num dos becos próximos à mansão, vestiram roupas de gala, joias e outros apetrechos, todos capturados do guarda-roupa dos pais de Clarice e André.

	De terno e gravata torta, Benjamim calçou um belo sapato, extremamente engraxado, e enquanto Clarice terminava de passar mais informações, Nicolas se exibia com ‘seu’ relógio de ouro.

	― Sejam gentis. Cumprimentem sem medo. Sintam-se seguros ou seremos descobertos. André, coloque esse chapéu. Perfeito! ― dizia entusiasmada. ― E não esqueçam que estamos indo ver o Encantador de Livros, o homem que toda a América conhece, toda a África já o viu. Ele é uma lenda. Ele é o mais importante dos contadores de história que esse mundo já viu. Como dizia minha avó: “Esse homem, sim, possuí mágica na ponta da língua e na ponta dos dedos.” ― Ajeitou a gravata de Benjamim e continuou: ― Com ele os livros ganham vida, literalmente, as férias são eternas e, nós, meros mortais, somos felizes até a ponta do dedo miudinho do pé. 

	Seria a leitura algo que lhe pudesse atribuir poderes mágicos?

	Benjamim queria experimentar, sentir esse grande prazer, mas precisava frear sua curiosidade ou, então, acabaria revelando seu maior segredo. Não queria virar piada entre os amigos.
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